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INTRODUÇÃO 

A população de felinos vêm crescendo nos últimos anos em diversos países 

desenvolvidos, algo associado a sua menor  necessidade de atenção em 

comparação aos cães, e devido ao aumento de pessoas morando em 

apartamentos menores, dificultando a criação de outros animais.¹,2 Nesse 

contexto, há um número cada vez maior de felinos sendo submetidos a 

procedimentos que necessitam de algum tipo de sedação ou analgesia, 

desse modo torna-se necessário reconhecer as diversas particularidades 

envolvidas na anestesia desses animais como, intubação endotraqueal, 

metabolização de certos fármacos, interpretação correta de dor no paciente 

e administração correta de fluídos.³ Este resumo visa mostrar diversos 

fatores que dificultam a execução de procedimentos anestésicos em felinos 

e aumentam sua mortalidade. 

 

MATERIAL  

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram utilizados livros e textos 

científicos extraídos a partir do banco de dados de pesquisa científica 

Google Acadêmico. As buscas foram realizadas a partir do arranjo de 

palavras-chave como: felinos domésticos, anestesia, analgesia, 

farmacologia e suas semelhantes em inglês. 

 

RESUMO DE TEMA 

A quantidade de procedimentos anestésicos realizados em felinos vem 

crescendo nos últimos anos, porém ainda apresenta taxas de mortalidade 

superior em comparação a de cães.¹ Um fator que dificulta a anestesia em 

felinos é a sua entubação endotraqueal, pois apresentam tamanho reduzido 

das vias aéreas superiores, além de uma laringe altamente responsiva, 

podendo ocorrer espasmos laríngeos em animais anestesiados por meio da 

estimulação mecânica de palato mole, faringe, laringe e traqueia, sendo 

recomendada a dessensibilização prévia da laringe com anestésicos locais 

antes da intubação, objetivando-se diminuir a incidência de espasmos 

laríngeos e a obstrução da passagem de ar.³ Outro fator é a menor 

quantidade de enzimas hepáticas como a UDP-Glicuronil transferase, que 

auxilia na conjugação de diversos fármacos como o paracetamol, 

facilitando uma possível intoxicação associada ao seu uso, e a menor 

atividade de algumas enzimas hepáticas do citocromo P450 que atuam na 

metabolização do propofol, um dos fármacos mais usados na indução de 

pequenos animais, que possui depuração corporal total duas vezes mais 

rápida em cães do que em gatos, assim fazendo com que aja um 

recuperação mais lenta devido ao seu uso.2,3 Além disso, devido ao seu 

comportamento singular, diversas vezes não é feita a correta identificação 

de dor nos felinos, nesses animais é necessário realizar além de exame 

físico e aferir parâmetros como temperatura, pressão, frequência 

respiratória e avaliação nutricional, reconhecer seu padrão 

comportamental único como posição das orelhas, posição corporal, 

expressões faciais, posição da cabeça e dilatação das pupilas, também é de 

extrema importância para que seja feita a devida analgesia do paciente, 

algo que pode ser utilizado para auxiliar essa identificação é a Feline 

Grimace Scale, que busca estabelecer um escala de dor através de 

características associadas as feições do animal (Fig: 1).4 Ademais, a 

administração de fluídos para paciente felinos deve ser feita sempre de 

maneira criteriosa, pois são animais que apresentam pouco volume de 

sangue absoluto comparado a outras espécies, além de muitas vezes 

apresentarem complicações como cardiomiopatias não diagnosticas e 

serem portadores de doenças renais, assim, o conjunto desses fatores 

facilitam ao animal sofrer uma sobrecarga hídrica.³ 

 

 

Figura 1: Ilustração e descrição da Feline Grimace Scale (Fonte: 2022 

ISFM Consensus Guidelines on the Management of Acute Pain in Cats). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os procedimentos anestésicos em felinos ainda podem ser considerados 

um desafio na medicina veterinária, sendo necessário conhecer suas 

particularidades, através de profissionais bem capacitados, para controlar 

as adversidades que podem surgir durante os procedimentos e fornecer um 

tratamento de qualidade aos animais.5 Desse modo, ainda são necessários 

mais estudo na área da medicina felina, em aspectos como seu 

comportamento e determinados mecanismos fisiológicos. 
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